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Autora de “vários livros 
com entusiásticos elogios de 
teligentes, foi pelos seus “Poemas-estó 

o” (Achiamé, 1954) que tive o primei 
o contacto com a poesia de Maura 
Senna Pereira, entarinense radicada 
Rio de Janeiro. Recebo agora "Sete poe: 

mas de Amor” (Edições Sanfona, Floria 
nópolis, 1985) 

Marcada por um grande se 
Je liberdade, arrebentada a 
preconceitos, Maura de 5. 

4 O amor com intensa e vb 

posse amorosa sabendo-se a aulora so; 
fêmea ou fruto sobre o leito”, 

bém, no ato gerador, sobe até as es 
e que pelos filhos “dois anjos/dois arc 
Jos”. a “união se f ainda maio 
mais profunda, à mais ardente cópula 

A autora sabe perfeitamente que 
eu modo de cantar Será repudiado “pos 
algum juíz severo ou varonil matrom 

nas lembra-lhes que foi “de um at 
(que) eles vieram/de que um ato 

é que povos a ter: 
À mewma vibes 

im, míneiro-carioca. 
cador/que não voltou para 
ob esta imagem do 

colher 

do Amor nas terras da Esperança e di 
xa aos que vierem a colheita fro 
que se a poesia de Maura de Sen 
na Pereira 

Se não atent 
do livro, não podemos aqui 
nientemente. o seu valor literário. 
tora esta um substantivo cumpos 
mas-ostórias. Com o segundo elemento, 

eminante, particulariza. Não “his. 
mas “estórias”, tirar-lhe 

qualquer aurtola épica part 
ples, radicalmente humanas. com to» 
a grandeza oculta no fortuito  dia-s 
Porque são mois “estóri 

receiudos 

tece o ato sexual, dígnilica a 

Maura de “enna Pereira 
re 

»oemas” não se levarão em conta al; 
s tons prosaicos 

O livro contém 

= todos eles 
A moça que 

uma deliciosa 
eus elementos 

1 paixão in 

à nenh he faltasse o gost 

"um canto que nascense liberto “d 
E, terminando aquele fo- 

eai sem a impessosidade do 

desleixo quebrar 

mbrar Edi Pit) 
Tilhon/€ todos eles ctados 

Be formação evangélica, Maura de 
S- Pereira teve de quebrar, “ta gider de “formação “protestante pecar à Bia, Livro Seg 

ta pocua sagrad 3, poe. ressonância lilica 
Se poemas de” amor”. principal 

no Segundo e tereeiro ehga mes à Solamit. quando 
pao, patcipnte tau 

a pia/j. estação oito teus cabia 
o acesa a lâmpada”  



Folheando o jornal “Estado de Mi- 
nas, de domingo, 18:08 p-p.. deparamos 
com um artigo, de promissora notíci 
telado: “DECRETO DO GOVERNO 
ACABA COM LIVROS DESCARTA- 
VEIS”. A redação do mesmo é a seguim. 
te: “O Presidente Jost Samey val rece 
ber amanhã a minuta do decreto que ins 
tituirá o novo Programa Nacional do Li 
vro Didático, Com este programa, o go- 
verno muda a politica de ensino do Pals 
que, desde 1975, vem adotando o chama 
do Livra Descartável 

Agora, a intenção do Ministério da 
Educação é negociar com os editores a 
elaboração de livros que possam ser reu- 
lizados por vários anos. 

De acordo com o Ministro Marco 
Maciel, o Presidente Sarney jó tem co- 
nhecimento do novo programa e aprovou 
mas linhas-mestras. Para coneretizá-lo. 
o Ministério. através da Fundação de As 
sistência no Estudante, elaborou um gula 
contendo todos os títulos dos livros didá- 
ticos de primeiro e segundo graus — cer. 

— eo distributu aos 930 
da rede oficial de e 

para que escolha, de acordo com o currt 
culo adotado em sua escola e série em que 
lecionam. o mais indicado. 

A idéia do Ministro Marco Maciel é 
fazer chegar nos 22 milhres de estudantes 
de 1.ºa 2.º graus pelo ssco0s um livro 
por ano. Para isso, a FAL negociará 
com os editores a confecção de 30 m 
lhões de livros — dois para cada aluno do 
Norte e Nordeste do Pais (área mais ca. 
rente) e um para ns demais regiões” 

Bem, aqui mesmo em noma coluna 
em outras oportunidades já havíamos co- 
mentado sobre a carência do estudante 
brasileiro no que concerne a pesquisa, com. 
siderando, sobretudo, a pressão económi 
«o dos preços dos compéndios did + cs 
de amo para ano, Para começo de conve 

medida dos governantes da Nova 
República é bem “salutar, embora, ainda 
não seja uma solução principai e defini 

  

Sabemos que, em média. existem de 
08 a 12 áreas de estudo por série, isto é 
noso educando acompanha. regulamen 
te, várias disciplinas curriculares, lo 
apenas um livro né 
talmente, resolver o caso, Ver 
mente, nem todas as disciplina 
com importância e irrestrita m 

dão Artística, O,S.P.B;, Moral e Civi 
ca, Áreas Técnicas. Os recursos didáti 
cos são muitos para atender tais matérias, 
depende do planejamento prático do mes. 

Outrossim Linguas Portu 
Estrangeiras dependem dos livros e 
nários; Matemática necesai 
co compêndio e outros recursos, com 
boa de Logarítimo, etc; História e Geo- 
grafia, além de bons livros bem ilustrados 
visualmente, para despertarem sse 

ao educando, requerem outras fontes de 
pesquisa, como Atlas Histórico e Geográ 
fico: Ciências Pisicas e Biol 
experiências práticas não compl 
tura do educando que podo tirar de bom 
livro muitas outras informações. 

Enfim, o Governo tem de atacar au) 
multinacionais dos livros para que o cam 

po de oferta soja bem mais aquicos  


